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APRESENTAÇÃO

A área de Ciências Agrárias é ampla, englobando os diversos aspectos do uso 
da terra para o cultivo de vegetais e criação de animais, atualmente um dos grandes 
desafios do setor é aumentar a produção utilizando os recursos naturais disponíveis 
para garantir a produtividade necessária para atender a demanda populacional 
crescente, garantindo a preservação de recursos para futuras gerações.

Nesse sentindo, aprimorar as tecnologias existentes e incentivar o 
desenvolvimento de inovações para setor pode proporcionar o aumento da 
produtividade, bem como otimizar os processos e utilização dos insumos, melhorar 
a qualidade e facilitar a rastreabilidades dos produtos. Assim as Ciências Agrárias 
possuem alguns dos campos mais promissores em termos de avanços científicos e 
tecnológicos, com o uso dos Veículos Aéreos Não Tripulados (VANTs) conhecidos 
como drones, utilização de softwares, controle biológicos mais efetivos e entre 
outras tecnologias. 

Diante desta necessidade e com o avanço de pesquisas e tecnologias é com 
grande satisfação que apresentamos a obra “Avanços Científicos e Tecnológicos 
nas Ciências Agrárias”, que foi idealizada com o propósito de divulgar os resultados 
e avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias. Esta iniciativa 
está estruturada em dois volumes, 1 e 2. Desejamos uma boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
José Eudes de Morais Oliveira

Samuel Ferreira Pontes
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RESUMO: O Dioctophyma renale é 
um nematoide pertencente à família 
Dioctophymatidae, mais comumente descrito 
por parasitar carnívoros domésticos e 
selvagens. É encontrado principalmente 
nos rins e/ou livre na cavidade abdominal, 
porém pode parasitar em outras regiões 
em menor frequência. Pode ser adquirido 
pela ingestão de carne crua de peixe e de 
anelídeos aquáticos portando a forma larval 
do parasita. Foi atendida na Clínica Escola 

Veterinária (CEVET)- UNICENTRO, um cão, 
sem raça definida, fêmea, não castrada, 
adulta, apresentando dificuldade em caminhar, 
disfagia, hematúria, emagrecimento repentino 
e apatia há 10 dias. Foram realizados exames 
físicos e complementares, na ultrassonografia, 
evidenciou-se o rim direito com cápsula 
espessa e estruturas enoveladas cilíndricas 
internamente, já rim esquerdo apresentava-
se hipertrofiado sem a presença de parasitas, 
porém com sua função renal preservada, 
portanto, foi indicada nefrectomia direita para 
retirada do parasita. Como preconizado na 
literatura, nenhuma terapia medicamentosa 
é efetiva, o tratamento indicado é cirúrgico, 
sendo a conduta empregada neste caso. 
Devido ao diagnóstico precoce dessa zoonose 
e a avaliação adequada do paciente obteve-se 
sucesso no procedimento, reestabelecendo a 
qualidade de vida do animal.
PALAVRA-CHAVE: diagnóstico; zoonose; 
canino; trato urinário; nematoide.

DIOCTOPHYMA RENALE: POSITIVE 

INFLUENCE OF EARLY DIAGNOSIS IN 

PROGNOSIS OF INFECTED DOGS

ABSTRACT: Dioctophyma renale is a nematode 
belonging to the family Dioctophymatidae, most 
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commonly described for parasitizing domestic and wild carnivores. It is found mainly in 
the kidneys and / or free in the abdominal cavity, but may parasitize in other regions less 
frequently. It can be acquired by eating raw fish meat and aquatic annelids bearing the 
larval form of the parasite. a dog was attended at the Veterinary School Clinic (CEVET) 
- UNICENTRO, a dog, of no defined breed, female, uncastrated, adult, presenting 
difficulty walking, dysphagia, hematuria, sudden weight loss and apathy for about 10 
days. Physical and complementary examinations were performed. Ultrasonography 
showed the right kidney with thick capsule and internally cylindrical structures, while 
the left kidney was hypertrophied without parasites, but with preserved renal function, 
therefore, nephrectomy was indicated. This procidure is discrite for parasite removal 
as recommended in the literature, no drug therapy is effective, the indicated treatment 
is surgical, as indeed in this case. According to the early diagnosis of this zoonosis and 
proper patient evaluation, the procedure was successful, restoring the animal’s quality 
of life.
KEYWORDS: diagnosis; zoonosis; canine; urinary tract; nematode.

1 |  INTRODUÇÃO

O Dioctophyma renale causa uma doença conhecida como dioctofimose renal, 
levando a destruição do parênquima renal pelo parasita devido à hematofagia, onde 
a secreção das glândulas esofágicas do verme tem ação histolítica, permitindo a 
penetração sem dificuldades no parênquima renal (KOMMERS, 1999; FORTES, 
1997). 

A patogenia pode variar dependendo da região parasitada, contudo o mais 
comum é o parasitismo pelo rim direito, onde a maioria dos animais acometidos é 
assintomático devido à hipertrofia do rim contralateral e consequente compensação 
da função renal do organismo, por isso geralmente os achados são post-mortem 
(FORTES,1997; URQUHART,1998; LEITE, 2005). 

A urinálise é uma forma de diagnóstico, constatando-se no sedimento ovos 
compatíveis com o do parasita. Outra forma de diagnóstico é por meio de exames 
de imagem, como a ultrassonografia, onde estruturas cilíndricas, tubulares são 
encontradas, caracterizando o parasitismo renal (FORTES, 1997; LEITE, 2005; 
BARRIGA, 2002). 

Não se preconiza tratamento clínico para essa doença, a única forma de 
tratamento indicada é o cirúrgico. Ele pode ser efetuado com a nefrotomia e 
remoção do(s) parasita(s) do rim afetado, ou nos casos mais avançados e onde há 
a destruição do parênquima renal, é indicada a nefrectomia, ou seja, a retirada total 
do órgão parasitado (BIRCHARD, 2003).

 O presente trabalho tem como objetivo descrever a importância do diagnóstico 
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precoce em um animal parasitado por D. renale e a utilização da técnica de 
nefrectomia para seu tratamento.

2 |  RELATO DE CASO

Foi atendida na Clínica Escola Veterinária (CEVET)- UNICENTRO, um cão, sem 
raça definida, fêmea, não castrada, adulta, apresentando dificuldade em caminhar, 
disfagia, vômito, urina com coloração escura, emagrecimento repentino e apatia 
há 10 dias. Ao exame físico foi observada leve desidratação, secreção purulenta 
em vulva e dor abdominal; os parâmetros vitais (frequência cardíaca, respiratória, 
temperatura e tempo de preenchimento capilar) estavam dentro dos valores de 
normalidade.  Foram realizados exames complementares como hemograma 
completo, bioquímica sérica, urinálise e ultrassonografia. 

 Os exames hematológicos mostraram um quadro de anemia, com hematócrito 
28% e dados sugestivos de infecção com leucocitose de 35.100/mm³ e discreta 
eosinofilia; os exames bioquímicos não apresentaram alterações. Já na urinálise foi 
encontrado proteinúria, hemoglobinúria e ovos operculados duplos, característicos 
de Dioctophyma renale no sedimento. No exame de ultrassonografia, foi evidenciado 
o rim direito com a cápsula renal espessa e estruturas enoveladas cilíndricas na 
região do parênquima renal que se movimentavam (Figura 1). Em contrapartida 
o rim esquerdo apresentava-se com hipertrofia não foram encontradas alterações 
significativas nos demais orgãos. O diagnóstico determinado foi de dioctiofimose a 
partir dos achados, desta forma foi indicada a nefrectomia unilateral direita como 
terapêutica.
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Figura 1. Imagem fotográfi ca de ultrassonografi a do rim direito, evidenciando a capsula renal 
espessa (seta vermelha) e estruturas hipoecogênicas cilíndricas com parede hiperecogênica, 

compatíveis com Dioctophyma renale (seta amarela).

No pré-operatório preconizou-se a estabilização do paciente, por meio de 
fl uidoterapia com solução de NaCl 0,9% uma gota/3seg/IV. Devido a infecção 
presente, foi instituído inicialmente metronidazol (15 mg/kg/IV) associado a 
cefalotina (15 mg/kg/IV), além de cloridrato de tramadol (3 mg/kg/IV) e ondansetrona 
(0,1mg/kg/IV) todos a cada 12 horas. Por ocorrência das alterações no hemograma 
(anemia), foi necessária a realização de uma transfusão sanguínea, o procedimento 
transcorreu sem demais complicações, após ter se estabilizado a paciente, realizou-
se a nefrectomia. 

 O protocolo anestésico adotado foi com metadona (0,3 mg/kg/IM) como 
medicação pré-anestésica, a indução foi feita com propofol (2 mg/kg/IV) e a 
manutenção com isofl urano 100% em fl uxo de oxigênio 1.0 L/min.

A cirurgia iniciou-se com a celiotomia exploratória, para avaliação de toda 
cavidade abdominal, visto a possibilidade da existência de parasitas na cavidade 
abdominal e para a adequada inspeção da integridade dos outros órgãos. O acesso 
foi por celiotomia pré-retro-umbilical, e durante a inspeção da cavidade abdominal 
observou-se que o rim esquerdo apesar de hipertrófi co, apresentava-se íntegro; 
e o rim direito se encontrava com alterações morfológicas devido a presença dos 
parasitas. Não foram encontradas alterações macroscópicas nos demais órgãos e 
estruturas cavitárias. 

A técnica de nefrectomia iniciou-se com a incisão do peritônio sobre o rim, em 
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seguida foi feita a dissecção sublombar, elevou-se o rim retraindo-o medialmente 
com a identifi cação da artéria e da veia renais na superfície dorsal do hilo renal. Foi 
então realizada a dupla ligadura na artéria renal e na veia renal com fi o de sutura 
de poliglactina 2.0. Ligou-se o ureter próximo à bexiga com fi o poliglactina 2.0, e foi 
feita a remoção do rim. A oclusão da cavidade abdominal foi com sutura da camada 
muscular com poligalactina 2.0, em padrão Sultan, para o subcutâneo utilizou-se o 
mesmo tipo de fi o em padrão de subcutâneo; e a dermorrafi a foi feita com poliamida 
monofi lamentar 4-0 em padrão simples interrompido. 

 Na inspeção macroscópica do rim removido, foi observado que este 
não apresentava parênquima renal evidente, apenas uma cápsula fi brosa com 
conteúdo sanguinolento contendo seis parasitas, cinco destes eram fêmeas com 
aproximadamente 60 cm de comprimento e um macho com 26 cm de comprimento, 
como demonstrado na Figura 2.

Figura 2. Imagem fotográfi ca do rim direito, demonstrando a cápsula fi brosa após a retirada 
dos parasitas e a degeneração total do parênquima renal (A), após a incisão da capsula do rim 

direito, os seis exemplares de Dioctophyma renale (B-C).

No pós-operatório a paciente foi internada por mais dez dias, mantendo a terapia 
medicamentosa inicial com associação de dipirona (25 mg/kg/PO) a cada 12 horas 
como terapia analgésica. Dez dias após a realização do procedimento cirúrgico, 
os exames laboratoriais foram repetidos e não foram observadas evidências de 
disfunção urinária. Neste momento o animal apresentava normalidade ao exame 
físico e boa recuperação recebendo alta hospitalar.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi relatado pelos proprietários que a paciente em questão, vive em região 
de alagado, como descrito por inúmeros autores (KOMMERS, 1999; MONTEIRO, 
2002; COSTA, 2004; WEISER, 2007) o hábito alimentar pouco seletivo de animais 
ribeirinhos e/ou errantes, pode ser um fator predisponente para a aquisição da forma 
infectante de larvas de D. renale, devido à ingestão principalmente de carne crua de 
peixes, rãs, anelídeos e lagostim (hospedeiros Intermediários e paratênicos).

 Neste relato de caso foi possível o diagnóstico da dioctofimose renal em 
tempo hábil para o tratamento cirúrgico, onde apenas um dos rins era parasitado e 
o rim contralateral estava mantendo sua função, o diagnóstico precoce permite que 
seja possível o tratamento e a garantia de melhor qualidade de vida (FERREIRA, 
2010). Contudo, o predomínio dos relatos é de um quadro sombrio, apenas em 
achados de necropsias (LEITE, 2005; MONTEIRO, 2002). 

A maioria dos animais acometidos por D. renale são assintomáticos, pois 
geralmente parasitam apenas um dos rins, a degeneração de um dos rins (geralmente 
o direito) faz com que o rim contralateral sofra uma hipertrofia, compensando a 
função renal do rim doente, o que nesse caso, pode justificar a não ocorrência 
de alterações significativas nas provas bioquímicas (FORTES, 1997; BIRCHARD, 
2003; BARRIGA,1982). 

 Sinais como arqueamento do dorso, dificuldade em deambulação, hematúria 
e emagrecimento são descritos em pacientes com dioctofimose (BARRIGA, 
1982), de forma compatível com o observado neste relato, mas, não podendo ser 
indicativo confiável desta afecção. Desta forma, o diagnóstico definitivo foi feito pela 
combinação de sinais clínicos, achados de urinálise e ultrassonografia corroborando 
com Forte (1997) e Cottar et al.(2002).

No exame de imagem observaram-se estruturas tubulares de bordos 
hiperecogênicos e centro hipoecóico em movimentação, compatíveis com achados 
citados posteriormente por Barriga (1982) e Cottar et al (2002). Já na urinálise 
foram encontrados na sedimentação ovos compatíveis com de D. renale, tendo 
característica elipsoide, operculados, de casca espessa (FERREIRA NETO, 1971). 

 A eosinofilia apesar de discreta pode ter sido caracterizada pela lesão tecidual 
do parasita que por quimiotaxia atrai os eosinófilos, visto que é uma resposta 
inespecífica de hipersensibilidade, achado este, que foi já foi relatado previamente 
pela literatura (WEISER, 2007; RAPPETI, 2008). 

A nefrectomia laparoscópica é uma das possibilidade de tratamento, 
mostrando-se ser técnica menos invasiva e eficaz (BRAN, 2002; SECCHI et al., 
2010), porém no caso descrito, se optou pela realização de nefrectomia unilateral 
direita com a prévia exploração da cavidade abdominal, com o objetivo de se ter 
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maior capacidade de investigação de todas as estruturas, facilitando a inspeção 
de toda cavidade (BIRCHARD, 2003; OSBORNE,1969) visto a possibilidade de 
parasitismo em outros órgãos e/ou parasitas livres no abdômen. O procedimento de 
nefrectomia decorreu sem demais complicações, e após dez dias de internamento 
a paciente teve alta, demonstrando que a técnica cirurgia empregada foi correta, 
restaurando a qualidade de vida do animal. 

4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que a nefrectomia de forma convencional é eficaz no tratamento 
de dioctiofimose, porém o sucesso se deve também ao diagnóstico precoce dessa 
doença, demonstrando a importância da realização de exames complementares 
na rotina clínica de pacientes com alterações em trato urinário, para obtenção de 
diagnósticos mais precisos, melhorando o prognóstico.
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